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- Impulsionado pelos 
transportes, o setor 
de serviços, o que 
mais emprega no 
país, cresceu 0,6% na 
passagem de agos-
to para setembro, 
marcando oito meses seguidos de alta, nos 
quais soma expansão de 3,3%. Em com-
paração com setembro de 2024, houve 
alta de 4,1%. Já no acumulado de 12 meses, 
a variação positiva é de 3,1%. Esses resul-
tados colocam o setor no maior patamar 
já registrado. Desde abril, os serviços vêm 
alcançando recordes de atividade. Os núme-
ros de setembro fazem o setor superar em 
19,5% o período pré-pandemia de covid-19 
(fevereiro de 2020). Os dados são do IBGE.

- O ex-presidente Jair 
Bolsonaro completou 
ontem seu 100º dia 
em prisão domiciliar, 
imposta pelo ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, junto a outras medidas 
cautelares. Ele teve sua prisão domiciliar 
decretada em 4 de agosto por descumpri-
mento de medidas cautelares impostas no 
âmbito do julgamento da trama golpista. 
Na ocasião, Moraes entendeu que o ex-pre-
sidente violou a proibição de utilizar redes 
sociais ao ter mensagens divulgadas nos 
perfis de aliados durante um ato bolsona-
rista com conteúdo favorável “à intervenção 
estrangeira no Poder Judiciário brasileiro”.

- O mundo estará de 
olho em Arapiraca 
neste fim de sema-
na. É que a segunda 
maior cidade popu-
lacional de Alagoas 
sediará o Coliseu 
Extreme Fight, que será realizado na noite 
do sábado, a partir das 20h. 
Trata-se de um dos maiores eventos de 
MMA, sigla em inglês para Artes Marciais 
Mistas (MMA), no Ginásio Poliesportivo 
João Paulo II, no Parque Ceci Cunha. 
A pesagem dos atletas acontecerá ama-
nhã à noite, a partir das 20h, no próprio 
Ginásio Poliesportivo João Paulo II, em 
Arapiraca. Nesta edição, participarão 22 
lutadores, sendo 5 de Alagoas

- Durante sabatina 
de recondução do 
procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, na Comissão 
de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Se-
nado, ontem, o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) interrompeu discurso do senador 
Izalci Lucas (PL-DF) para chamar o ex-pro-
curador-geral da República Augusto Aras 
de mentiroso. Izalci afirmou que o então 
PGR não viu conexão entre fatos, autores e 
respectivas provas no relatório da CPI que 
investigou a conduta do Executivo durante 
a pandemia de Covid-19. O relatório é de 
autoria de Calheiros, que foi membro titular 
e relator da CPI da Pandemia, em 2021.

- Desde janeiro de 
2023, quando foi 
declarada emergência 
em saúde pública de 
importância nacional 
para combate à de-
sassistência sanitária 
de povos que vivem 
no território indígena 
Yanomami, em Rorai-
ma, a mortalidade na 
região caiu 27,6%.
Dados divulgados 
ontem pelo Ministério 
da Saúde mostram 
que, entre o 1º se-
mestre de 2023 e o 
1º semestre de 2025, 
as mortes por malária 
caíram 70%; as por 
desnutrição, 70,6%; e 
por infecções respira-
tórias, 40,8%.

- Um projeto que visa 
conceder o título de 
cidadão honorário de 
Brasília ao presiden-
te norte-americano, 
Donald Trump, gerou 
intensos debates e 
tumulto no plenário 
da Câmara Legislati-
va do Distrito Federal 
(CLDF), na 3ª feira 
passada. 
A proposta foi apre-
sentada pelo deputa-
do distrital Joaquim 
Roriz Neto (PL) e 
chegou a ser incluída 
na pauta de votação, 
mas o parlamentar 
decidiu retirá-la dian-
te da falta de apoio 
suficiente entre os 
colegas.
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O Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJAL) deter-
minou a aplicação de 

27,5% de Imposto de Renda 
sobre os precatórios do 
Fundeb pagos aos professo-
res pela Prefeitura de Maceió 
em 2022. A decisão, publi-
cada no final de julho, escla-
receu a natureza tributária 
desses valores, rejeitando a 
classificação como Rendi-
mentos Recebidos Acumu-
ladamente (RRA) e optando 
pelo regime de caixa, que 
incide sobre o total pago no 
momento do recebimento. 

A sentença resolveu um 
impasse jurídico sobre como 
os precatórios do Fundo 

de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação 
Básica (Fundeb) deveriam 
ser tributados. Segundo 
o TJAL, esses recursos 

possuem caráter específico, 
não se equiparando a dife-
renças salariais atrasadas ou 
abonos. “A verba do rateio 
do Fundeb não gera direito 

subjetivo e não se refere a 
pagamentos devidos ante-
riormente, como diferenças 
salariais. Assim, não cabe 
o regime de competência, 
aplicando-se a regra geral 
do artigo 2º da Lei 7713/1988, 
que prevê o regime de caixa 
para pessoas físicas”, desta-
cou trecho da decisão.

Com isso, o Judiciário  
definiu que o Imposto de 
Renda deve incidir direta-
mente sobre o montante 
total dos precatórios no ato 
do pagamento, afastando a 
possibilidade de tributação 
acumulada, que considera-
ria os valores distribuídos ao 
longo do tempo. 
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Cerca de 15 crianças atendidas pelo Projeto Ronda Mirim Corações 

da Paz participaram ontem de um passeio educativo de barco pela 

Lagoa Mundaú. A ação foi promovida em parceria com o Instituto 

do Meio Ambiente de Alagoas (IMA/AL) e fez parte das atividades 

do Projeto Botânico Mirim, iniciativa voltada à educação ambiental 

e à valorização dos recursos naturais do estado. Durante o 

percurso de pouco mais de 1 hora, os pequenos contaram com o 

apoio de biólogos e técnicos ambientais do IMA, que apresentaram 

informações sobre a fauna e a flora do Complexo Lagunar 

Mundaú-Manguaba, destacando a importância da preservação dos 

ecossistemas e os impactos causados pela poluição nas águas.
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Justiça de AL define retenção de 
27,5% de IR sobre precatórios
Setença resolveu um impasse jurídico sobre recursos pagos por conta do Fundeb

Fase final de acaba-
mento. É dessa forma que 
estão as obras da 1ª etapa 
da requalificação da Orla 
do Porto de Maceió, que 
foram vistoriadas pelo 
vice-prefeito e titular da 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura, Rodrigo 
Cunha.

Com mais de 75% 
do projeto já realizado 
ao longo dos 1,5 km de 
extensão, a obra conta 
com mais de 90 trabalha-
dores, diariamente, para 
entregar o que será mais 
um cartão-postal da capi-
tal alagoana. Com servi-
ços em ritmo acelerado, 
está sendo concluído o 
calçadão com pista de 
cooper e ciclovia. Quatro 
mirantes para contem-
plação do mar já foram 
construídos e também 
vários postes para ilumi-
nação com lâmpadas em 
LED foram instalados 
ao longo do percurso. 
Agora, está mais próxima 
a implantação da estru-
tura de convivência.

Infraestrutura

Reta final das

Obras da nova 

Orla do Porto

C o m  o  a p o i o  d o 
programa Saúde da Gente, 
foi realizada uma ação para 
pessoas em situação de rua 
assistidas pelos Centros de 
Referência Especializado em 
Pessoas em Situação de Rua 

Centros POPs de Maceió, 
localizados nos bairros do 
Prado e do Benedito Bentes.

Os usuários dos 2 equi-
pamentos sociais se vacina-
ram, fizeram testes rápidos 
para HIV, Sífilis, Hepatites B 

e C, aferiram a pressão arte-
rial e a glicemia e ainda rece-
beram orientações de saúde. 
O Centro Pop 1 no bairro 
do Centro, receberá a ação 
amanhã. Como novembro é 
o mês de alerta ao câncer de 

próstata, a coordenadora de 
Saúde do Homem da Secre-
taria de Saúde de Maceió, 
Camila Calaça, enfatizou a 
importância de procurar um 
médico para diagnóstico 
adequado e precoce.

Prado e Benedito Bentes

Saúde da Gente atende assistidos pelos Centros POPs

Segundo o TJ, professores terão que pagar IR no ato do recebimento



C o m o  m o s t r o u  o 

Correio Alagoano, na 

edição anterior, o governo 

do Estado anunciou um 

pacote de investimentos 

na região metropolitana de 

Maceió de R$ 5 bilhões em 

investimentos. No dia de 

ontem, o governador Paulo 

Dantas (MDB) voltou a 

comentar sobre o assunto, 

destacando que as ações 

devem beneficiar mais de 

1,3 milhão de pessoas na 

região.

O s  i n ve s t i m e n t o s 

surgem na reta final do 

governo de Dantas e às 

vésperas de um processo 

eleitoral no qual o MDB 

– partido do governador – 

deve enfrentar o prefeito 

de Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), 

na disputa pelo comando 

do Palácio República dos 

Palmares. 

Em relação aos inves-

timentos, ele serão feitos 

nas áreas de infraestrutura, 

mobilidade urbana, saúde, 

educação e desenvolvi-

mento social serão contem-

pladas,  beneficiando 

diretamente a população 

local com a expansão de 

serviços públicos, geração 

de empregos e estímulo à 

economia.

Considerado o maior 

aporte de recursos já dire-

cionado à região metropo-

litana da capital alagoana, o 

plano promete transformar 

a Grande Maceió em um 

polo de desenvolvimento. 

“Esse investimento não 

apenas amplia o acesso a 

serviços essenciais, mas 

também aquece a econo-

mia, cria oportunidades 

de trabalho e faz da região 

um verdadeiro canteiro de 

obras. Cada projeto signi-

fica mais empregos na cons-

trução civil e renda para o 

comércio local”, destacou o 

governador Paulo Dantas.

Entre as obras de desta-

que estão a triplicação da 

rodovia AL-101 Sul, a dupli-

cação da AL-101 Norte, a 

urbanização de grotas, a 

construção da nova Ceasa e 

a revitalização do mercado 

do Jaraguá. Na saúde, o 

pacote prevê a finalização 

do Hospital da Pessoa Idosa 

e o início das obras do novo 

Hospital Portugal Ramalho, 

reforçando o atendimento 

médico na região.

A  
lagoas alcançou um 

marco histórico ao 

ultrapassar a aber-

tura de 40 mil novas empre-

sas em 2025, conforme 

dados divulgados pela Junta 

Comercial do Estado de 

Alagoas (Juceal). O estado 

registrou 40.437 novos 

negócios, um crescimento 

de 9,32% em relação aos 

36.991 empreendimentos 

abertos durante todo o ano 

de 2024. O número também 

representa um aumento de 

4,29% comparado às 38.773 

empresas constituídas até o 

início de novembro de 2021, 

estabelecendo um novo 

recorde estadual.

Os dados de 2025 reve-

lam a diversidade dos 

novos empreendimentos: 

30.523 microempreende-

dores individuais (MEIs), 

7.039 microempresas (MEs), 

1.885 empresas de pequeno 

porte (EPPs) e 990 negó-

cios sem porte definido. 

Quanto à natureza jurídica, 

predominaram os empre-

sários individuais (32.620), 

seguidos por sociedades 

limitadas (7.654), socieda-

des anônimas fechadas (77), 

cooperativas (39), socieda-

des anônimas abertas (27), 

consórcios de sociedades 

(13), empresas públicas (5) 

e sociedades de economia 

mista (2).

O presidente da Juceal, 

João Gabriel Costa Lins, 

conhecido como Joãozinho, 

atribuiu o sucesso às políti-

cas econômicas do estado 

e à modernização da Junta 

Comercial. “Alagoas vive 

um momento de trans-

formação, com foco no 

crescimento econômico. 

Incentivos fiscais, melhorias 

na infraestrutura, solidez 

fiscal e a digitalização do 

registro empresarial impul-

sionaram esses números 

recordes, tanto na geração de 

empregos quanto na aber-

tura de empresas”, afirmou. 

Ele destacou que a Juceal, 

hoje uma entidade total-

mente digital e eficiente, atua 

não apenas no registro, mas 

também no licenciamento e 

na melhoria do ambiente de 

negócios.

O setor de comércio 

liderou com 10.781 novas 

empresas, seguido por 

transporte, armazenagem e 

correio (6.949), alojamento e 

alimentação (3.873), ativida-

des administrativas e servi-

ços complementares (2.776), 

atividades profissionais, 

científicas e técnicas (2.775), 

indústrias de transforma-

ção (2.702), outros serviços 

(2.358), construção (2.198), 

educação (1.872) e saúde e 

serviços sociais (1.320).

E m  a l u s ã o  a o 
Novembro Roxo, mês 
dedicado à sensibiliza-
ção sobre os cuidados 
com o bebê prematuro, a 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) promo-
verá, nos dias 18 e 19 
deste mês, a Oficina 
de Aconselhamento 
em Amamentação. A 
iniciativa, que ocor-
rerá no auditório da 
Maternidade Escola 
Santa Mônica (MESM), 
no bairro do Poço, em 
Maceió, é destinada aos 
profissionais de saúde 
que atuam na Aten-
ção Primária à Saúde, 
com prioridade para 
os tutores da Estratégia 
Amamenta e Alimenta 
Brasil e para os técnicos 
que exercem suas ativi-
dades em Bancos de 
Leite Humano.

A oficina tem como 
objetivo fortalecer as 
ações de promoção, 
proteção e apoio ao 
aleitamento materno, 
reconhecido como 
fundamental  para 
o desenvolvimento 
saudável do recém-nas-
cido, especialmente dos 
prematuros. A Campa-
nha Novembro Roxo 
alerta sobre o crescente 
número de partos 
prematuros,  como 
preveni-los e informa a 
respeito das consequ-
ências do nascimento 
antecipado para o bebê, 
família, sociedade e 
também para a equipe 
de saúde.

Durante os 2 dias de 
atividades, os partici-
pantes terão a oportuni-
dade de aprimorar seus 
conhecimentos e práti-
cas de aconselhamento 
em amamentação. 

Novembro Roxo

Sesau realiza

Oficina sobre 

Amamentação 

nos dia 18 e 19

Redação

Juceal aponta que setor de comércio liderou os novos negócios

AL bate recorde com mais 
de 40 mil empresas abertas
Economia, Juceal mostra que houve diversidade nos novos empreendimentos

Região Metropolitana

Governo acredita que aporte de R$ 5 bi 
beneficiarão mais de 1,3 mi de pessoas
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O ministro das Relações 

Exteriores, Mauro Vieira, 

reuniu-se ontem com o 

secretário de Estado norte-

-americano, Marco Rubio, 

em Niágara, no Canadá, 

à margem da reunião do 

G7, grupo dos países mais 

industrializados do mundo. 

Segundo o Itamaraty, 

os 2 conversaram sobre o 

andamento das negociações 

bilaterais envolvendo tarifas 

comerciais. Vieira informou 

que o Brasil encaminhou, no 

último dia 4 de novembro, 

uma proposta de negocia-

ção aos EUA, após reunião 

virtual entre as equipes 

técnicas dos 2 países.

O chanceler ressaltou a 

importância de avançar nas 

tratativas, conforme orien-

tação dos presidentes Luiz 

Inácio Lula da Silva e Donald 

Trump, que falaram do tema 

durante encontro recente 

na Malásia. Os ministros 

concordaram em marcar 

uma nova reunião presen-

cial, em data próxima, para 

discutir o estágio atual das 

conversas e buscar enten-

dimento sobre as medidas 

tarifárias.

O presidente Lula se 

reuniu no dia 26 de outubro 

com o presidente dos EUA, 

Donald Trump, em Kuala 

Lumpur, na Malásia. O 

encontro durou cerca de 50 

minutos e ocorreu durante 

a realização da 47ª Cúpula 

da Associação de Nações do 

Sudeste Asiático (Asean).

Durante a reunião, Lula 

disse que não há razão para 

desavenças com os EUA e 

pediu a Trump a suspensão 

imediata do tarifaço contra 

as exportações brasileiras, 

enquanto os 2 países estive-

rem em negociação.

Em julho deste ano, 

Trump anunciou um tari-

faço de 50% sobre todos os 

produtos brasileiros que são 

exportados para os EUA. 

Em seguida, ministros do 

governo brasileiro e do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) também foram alvo 

da revogação de vistos de 

viagem e outras sanções pela 

administração norte-ameri-

cana.  “O Brasil tem interesse 

de ter uma relação extraor-

dinária com os EUA. Não 

há nenhuma razão para que 

haja qualquer desavença 

entre Brasil e EUA, porque 

nós temos certeza que, na 

hora em que 2 presiden-

tes sentam em uma mesa, 

cada um coloca seu ponto 

de vista, cada um coloca 

seus problemas, a tendên-

cia natural é encaminhar 

para um acordo”, afirmou o 

presidente.

A 
Associação Brasileira 

de Supermercados 

(Abras) considerou 

como “um marco histórico” 

o novo decreto do Programa 

de Alimentação do Traba-

lhador (PAT), assinado na 

3ª passada pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

Segundo a entidade, o 

decreto torna o programa 

mais justo, eficiente e aces-

sível, “beneficiando dire-

tamente o trabalhador 

brasileiro e fortalecendo 

toda a cadeia de abasteci-

mento de alimentos”.

Em nota, a entidade diz 

que as mudanças propostas 

no programa, que trata do 

vale-alimentação e vale-re-

feição pagos aos trabalha-

dores, “eliminam cobranças 

abusivas e “penduricalhos” 

que elevavam os custos para 

o varejo e, consequente-

mente, para o consumidor”.

Entre as novidades, o 

decreto estabelece limi-

tes para taxas cobradas 

pelas operadoras: a taxa 

máxima dos estabelecimen-

tos (MDR) será de 3,6%, e a 

tarifa de intercâmbio terá 

teto de 2%. Também reduz 

o prazo de repasse dos valo-

res aos estabelecimentos 

para até 15 dias corridos, 

e determina que, em até 

360 dias, qualquer cartão 

do programa funcione em 

qualquer maquininha de 

pagamento — medida que 

garante interoperabilidade 

entre bandeiras.

Segundo a Abras, o novo 

decreto dará mais previsibi-

lidade ao setor, diminuirá a 

intermediação, e “colocará 

mais comida na mesa do 

trabalhador”. A entidade 

ressaltou ainda que o novo 

PAT é uma medida de 

combate à inflação e de estí-

mulo à concorrência.

“Com custos menores 

e prazos mais curtos, todo 

comércio poderá aceitar o 

voucher alimentação e refei-

ção, fortalecendo o pequeno 

varejo e ampliando o acesso 

da população. O resultado 

será uma cesta básica mais 

barata e um sistema mais 

justo para todos”, disse o 

presidente da entidade, João 

Galassi.

As mudanças nas regras 

incluem: limites máximos 

para as taxas cobradas pelas 

operadoras - a taxa cobrada 

dos estabelecimentos 

(MDR) não poderá ultra-

passar 3,6%; interoperabili-

dade plena entre bandeiras 

- em até 360 dias, qualquer 

cartão do programa deverá 

funcionar em qualquer 

maquininha de pagamento, 

com a implantação da inte-

roperabilidade plena entre 

bandeiras; redução do prazo 

de repasse financeiro - o 

repasse aos estabelecimen-

tos deverá ocorrer em até 

15 dias corridos após a tran-

sação — norma que entra 

em vigor em até 90 dias.  

Atualmente, restaurantes e 

similares recebem os valores 

30 dias após as transações;  

abertura dos arranjos de 

pagamento - sistemas com 

mais de 500 mil trabalha-

dores deverão ser abertos 

em até 180 dias, de maneira 

que quaisquer facilitadoras 

que observarem as regras da 

bandeira poderão participar 

do arranjo; regras de prote-

ção - proibição de práticas 

comerciais abusivas, como 

deságios, descontos, bene-

fícios indiretos, prazos 

incompatíveis com repas-

ses pré-pagos e vantagens 

financeiras não relacionadas 

à alimentação. Essas regras 

têm vigência imediata, 

assim como a obrigação das 

empresas beneficiárias de 

orientar os trabalhadores e 

cumprir todas as normas do 

programa.
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Agência Brasil

Vale-alimentação e vale-refeição beneficiarão mais os trabalhadores

Tânia Rêgo / Agência Brasil

Abras: mudar o vale-alimentação
vai ajudar a combater a inflação
Economia, Queda registrada em 2024 foi possível sobretudo graças à redução do desmatamento

Internacional

Mauro Vieira e Marco Rubio avançam em negociações 

bilaterais que envolvem as tarifas comerciais



U  
m foragido da Justiça 

de Alagoas foi captu-

rado pela Polícia 

Federal (PF), nessa semana, 

durante uma operação de 

grande escala nos aeropor-

tos brasileiros. Além do 

alagoano, procurado por 

injúria, outros 2 foragidos – 1 

de São Paulo, por dívida de 

pensão alimentícia, e outro 

da Paraíba, por estelionato – 

também foram detidos.

A ação ainda resultou na 

apreensão de cerca 32 Kg de 

drogas.

Segundo a PF, o alago-

ano foi identificado durante 

uma fiscalização no controle 

migratório. A operação, que 

visava combater o tráfico 

internacional de entorpe-

centes, teve desdobramen-

tos significativos. 

Em 1 dos casos, 2 funcio-

nários de um aeroporto 

foram presos em flagrante ao 

tentar inserir 30 kg de coca-

ína em mochilas no porão de 

um voo com destino a Paris. 

Em outro episódio, uma 

passageira vinda de Luanda, 

Angola, foi detida com mais 

de 2 kg de metanfetamina 

ocultos em sua bagagem.

As prisões e apreensões 

reforçam o empenho da PF 

no combate ao crime organi-

zado e ao tráfico de drogas. 

Todos os detidos foram 

levados às autoridades judi-

ciais para os procedimentos 

legais, e as investigações 

prosseguem para apurar 

possíveis ligações entre os 

casos. 

A operação destaca a 

importância da vigilância 

nos pontos de entrada e 

saída do país, especialmente 

em hubs aeroportuários.

Uma ação conjunta 

efetuou a prisão em 

flagrante de dois indiví-

duos suspeitos de tentativa 

de homicídio, na cidade de 

Penedo. 

A operação foi reali-

zada pela equipe policial da 

Delegacia de Homicídios 

da 7ª Região, coordenada 

pelo delegado Maurício 

Cruz, juntamente com o 11º 

Batalhão de Polícia Militar e 

a 7ª Delegacia Regional de 

Penedo. 

De acordo com as infor-

mações, os suspeitos esta-

vam alterados e resistiram 

à prisão, sendo flagrados 

portando os instrumentos 

utilizados na tentativa de 

homicídio: uma faca e um 

espeto. 

A vítima não sofreu 

lesões graves.

Após a prisão, todos os 

envolvidos foram conduzi-

dos à Delegacia de Homicí-

dios, onde foi lavrado o auto 

de prisão em flagrante. Os 2 

indivíduos permanecem à 

disposição da Justiça.

A Polícia Civil  de 

Alagoas (PCAL) concluiu 

o inquérito que investigava 

o roubo a uma loja locali-

zada no centro de Arapi-

raca e prendeu o principal 

suspeito do crime. A ação 

foi conduzida pelo 52º 

Distrito Policial (52º DP), 

sob a coordenação do dele-

gado Edberg Oliveira.

O crime ocorreu em 

agosto deste ano, quando o 

acusado, armado, invadiu o 

estabelecimento comercial e 

roubou o dinheiro do caixa. 

Toda a ação foi registrada 

por câmeras de segurança, 

cujas imagens circularam 

nas redes sociais e auxilia-

ram os investigadores na 

identificação do autor.

Segundo o delegado 

Edberg Oliveira, a iden-

tidade do suspeito foi 

confirmada após o reco-

nhecimento das vítimas 

e de sua ex-companheira. 

Durante as investigações, 

a polícia também recebeu 

denúncias anônimas apon-

tando o homem como autor 

de outros assaltos ocorri-

dos na cidade. O mandado 

de prisão preventiva foi 

expedido pela Justiça e 

cumprido no fim de outu-

bro. O suspeito foi loca-

lizado e capturado por 

equipes da Polícia Militar.

Redação

Um homem foi 

preso em flagrante 

após ameaçar 2 mulhe-

res e incendiar o muro 

da residência de uma 

delas, no bairro Santos 

Dumont, em Maceió. 

O caso ocorreu nas 

proximidades de um 

estabelecimento, onde 

também foi registrada 

uma briga envolvendo o 

suspeito, ex-funcionário 

do local, e funcionárias 

da casa. Segundo o rela-

tório policial, uma das 

vítimas informou que o 

homem ateou fogo no 

muro de sua casa pela 

manhã, e que as chamas 

atingiram seu cachorro. 

Ela também apresentou 

mensagens de áudio 

nas quais o suspeito 

fazia ameaças e ofensas, 

prometendo incendiar o 

imóvel novamente.

Durante as diligên-

cias, a guarnição da Polí-

cia Militar localizou o 

suspeito nas imediações 

da residência da vítima. 

Ele foi detido e levado à 

Central de Flagrantes.

Incêndio

Homem é preso 

após ameaçar 

mulheres e 

ferir cadela 

Em Tempo Notícias

PF flagrou drogas que seriam colocadas em mochila no porão de voo

PF prende foragido de AL e 
apreende 32 quilos de drogas
Ação policial foi feita em aeroportos brasileiros e suspeito foi identificado

Violência

Investigação

Dois homens são presos em flagrante por 

tentativa de homicídio na cidade de Penedo

Polícia Civil conclui o inquérito e prende suspeito de 

roubo a um estabelecimento comercial em Arapiraca

13 de novembro  |  20256 Correio Alagoano Geral



Um caso de violência 
contra uma idosa de 77 
anos abalou Arapiraca, no 
Agreste alagoano, reacen-
dendo o alerta sobre o 
aumento de crimes contra 
pessoas idosas, mesmo após 
a Lei 15.163/2025 endurecer 
as penas para esses delitos. 
O Ministério Público de 
Alagoas (MPAL), por meio 
da 6ª Promotoria de Justiça, 
denunciou uma médica e 
sua filha adolescente por 
agressão física, ameaça e 
corrupção de menores. A 
médica, que teria instigado a 
jovem a participar do ataque 

contra sua própria tia, será 
submetida a uma audiência 
de custódia.

A promotora Viviane 
Farias, responsável pelo 
caso, detalhou as ações do 
MPAL. “Fomos informados 
pela polícia de que a médica, 
que atua em Arapiraca, e sua 
filha adolescente agrediram 
e lesionaram a idosa, que é 
tia da acusada. Para a menor, 
oferecemos representação 
por ato infracional de lesão 
corporal. Já contra a adulta, 
iniciamos uma ação penal 
por ameaça, lesão corporal 
e corrupção de menores”, 

explicou. 
Medidas cautelares, 

incluindo a proibição de 
aproximação da vítima, 
foram inicialmente impos-
tas. No entanto, na 2ª feira, 
o descumprimento dessas 
medidas levou à prisão da 
médica. As agressões, descri-
tas como brutais, incluíram 
mordidas, socos, tapas e 
puxões de cabelo, resul-
tando em cortes, hematomas 
e inchaços nas pernas, mão 
e tórax da idosa, conforme 
registros fotográficos. “É um 
caso extremamente grave. 
A médica e a filha teriam 

ameaçado matar a vítima 
caso ela denunciasse o crime 
na delegacia. Vizinhos, 
que acionaram a polícia, 
também teriam documen-
tado as agressões”, relatou a 
promotora.

A médica e a adoles-
cente alegaram que agiram 
em defesa própria, com a 
menor afirmando que revi-
dou supostas agressões da 
idosa, enquanto a mãe disse 
que tentou separar a briga. 
Testemunhas indicam que 
a médica incentivou a filha a 
atacar a vítima, o que é crime 
de corrupção de menores.

U
ma operação de rein-
tegração de posse foi 
realizada ontem na 

Fazenda Laranjal, locali-
zada no Povoado Laranjal, 
zona rural de Arapiraca, no 
Agreste de Alagoas. A ação 
foi determinada por decisão 
judicial e resultou na reti-
rada de cerca de 75 famílias 
ligadas ao Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), que ocupavam 
a área há alguns meses.

Segundo informações 
da Polícia Militar, a opera-
ção contou com um forte 
esquema de segurança, 
envolvendo aproximada-
mente 150 agentes do 3º 
Batalhão de Polícia Militar 
(3º BPM). O objetivo era 
garantir o cumprimento da 
ordem judicial e evitar qual-
quer tipo de confronto entre 
os ocupantes e as equipes de 

desocupação.
Além das forças poli-

ciais, participaram da ação 
representantes do Tribu-
nal de Justiça de Alagoas 
(TJAL), do Conselho Tute-
lar, da Secretaria Municipal 
de Saúde, da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
e do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária (Incra).

As equipes acompa-

nharam todo o processo de 
desocupação, prestando 
atendimento médico e 
assistência social às famí-
lias. Segundo a Secretaria 
de Desenvolvimento Social, 
foram disponibilizados 
serviços de acolhimento, 
transporte e alimentação 
para as pessoas que deixa-
ram o local.

Segundo informações 
preliminares, a operação 
transcorreu de forma pací-
fica, sem registro de feridos 

ou confrontos. A Polícia Mili-
tar destacou que os trabalhos 
foram conduzidos com base 
em protocolos de segurança 
e respeito aos direitos huma-
nos, buscando minimizar os 
impactos sobre as famílias.

A área da Fazenda 
Laranjal pertence a uma 
propriedade privada que, 
segundo a decisão judicial, 
foi invadida sem autoriza-
ção. O Incra acompanha a 
situação para avaliar even-
tuais alternativas de reas-
sentamento ou inclusão das 
famílias em programas de 
reforma agrária.

Moradores da região 
relataram que o acampa-
mento já existia há algum 
tempo e que muitos dos 
ocupantes viviam em barra-
cos improvisados, depen-
dendo de doações e da 
produção agrícola de subsis-
tência. Apesar da tensão 
inicial, o clima foi de tranqui-
lidade durante a ação.

Em Tempo Notícias

Violência Doméstica

Ministério Público denuncia médica e 

filha por agressão à idosa em Arapiraca

Cerca de 83 mil famí-
lias em Alagoas ainda 
não estão aproveitando 
a Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica (TSEE), que 
garante desconto de até 
100% na conta de luz 
para consumidores de 
baixa renda que gastem 
até 80 kWh por mês. O 
programa é acessível 
mesmo para quem mora 
em imóvel alugado, 
desde que o Número 
de Identificação Social 
(NIS) seja vinculado ao 
endereço.

O NIS pode estar 
cadastrado em apenas 
1 unidade consumidora 
por vez, mas o benefício 
pode ser transferido em 
caso de mudança de resi-
dência. 

Segundo Paulo 
Guimarães, gerente de 
Relacionamento com 
o Cliente da Equatorial 
Alagoas, a distribuidora 
tem intensificado ações 
itinerantes em todo o 
estado para ampliar o 
número de beneficiá-
rios e esclarecer dúvidas 
sobre o programa.

O desconto é desti-
nado a famílias de baixa 
renda inscritas no CadÚ-
nico, idosos ou pessoas 
com deficiência que 
recebem o BPC, famílias 
com dependentes de 
aparelhos elétricos contí-
nuos, e comunidades 
indígenas ou quilombo-
las, desde que cumpram 
os critérios de renda.

Para se cadastrar, é 
necessário apresentar 
CPF, documento de 
identidade ou RANI, 
NIS ou número do BPC e 
o código da conta de luz. 

Conta de Luz

Mais de 80 mil 

famílias de AL 

ainda podem 

economizar

Operação teria ocorrida de forma pacífica, sem feridos nem confrontos

Reintegração de posse desocupa 
área do MST no Povoado Laranjal
Interior, Segundo informações do Em Tempo Notícias, 75 famílias foram retiradas
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O CSA mudou o início 
da pré-temporada para o 
dia 19 de novembro. Antes, 
a data prevista era 18, mas 
a reunião do conselho 
arbitral e o lançamento do 
Alagoano 2026, marca-
dos para esse dia e 17 de 
novembro, atrapalharam 
os planos da diretoria.

No dia 19, os jogadores 
se apresentam às 8h30 no 
CT Gustavo Paiva e iniciam 
as avaliações físicas e médi-
cas. Os campos continuam 
passando por reforma, mas 
pelo menos um dos seis está 
garantido para ser utili-
zado na próxima semana 

pela comissão técnica.
“Esse processo (exames 

para os atletas) deve demo-
rar três dias. A expectativa 
é que os treinos já come-
cem no fim de semana 
seguinte”, informou o CSA.

O CSA também confir-
mou nesta tarde toda a 
comissão técnica e estafe:

Executivo de Futebol: 

Carlos Bonatelli
Técnico: Itamar Schülle
Au x i l i a r  t é c n i c o : 

Rodrigo Ramos, ex-Brasil 
de Farroupilha-RS

Preparador físico: 

Dante Luís,  ex-Santo 
André-SP

Auxiliar da preparação 

física: Almir Oliveira
Preparador de goleiros: 

Jean Jetikoski, ex-Ypiranga-
-RS

Auxiliar do preparador 

de goleiros: Jobson Bezerra
Analista de desempe-

nho: Matheus Silva, ex-Re-
tro-PE

Analista de mercado: 

André Martins, ex-Ferrovi-
ário-CE

Fisiologista: Flávio 
Freire

Fisioterapeutas: Albi-
égio Gouveia e Afonso 
Brasileiro

Médicos: Ronaldson 
Bernardo, Fábio Barros, 
Kersley Garcia e Élcio 
Júnior

Nutricionista: Graciella 
Tenório

Psicóloga: Nathany 

Cavalcante
Massagistas: Cosmo 

Domingues e Jonas Salus-
tiano

Roupeiros: Wallace 
Fausto e Paulo Acioly

Supervisor: Francisco 
José

Mercado
Executivo de futebol, 

Carlos Bonatelli informou 
ao ge que negocia com o 
atacante Kauã Gomes e 
um zagueiro e ainda quer 
um meia, um lateral e um 
atacante de velocidade 
para fechar o primeiro ciclo 
de contratações. Por isso, 
ele não sabe o número de 
atletas que vai se apresen-
tar no dia 19.

A   Federação Alagoana 
de Futebol (FAF) 
reservou 2 dias de 

novembro para apresentar 
o Campeonato de 2026. Na 
próxima 2ª feira, os dirigen-
tes se reúnem a partir das 
16h para discutir os detalhes 
da competição na reunião 
do conselho arbitral.

Na próxima 3ª feira, o 
Alagoano, previsto para 
começar em 11 de janeiro 
e terminar em 8 de março, 
será lançado num evento 
no Jatiúca Hotel & Resort, 
em Maceió. Segundo a 
federação, a cerimônia está 
marcada para as 9h e será 
aberta à imprensa, anun-
ciantes e parceiros.

Na próxima edição, 

o estadual contará com 8 
times: ASA, Coruripe, CRB, 
Cruzeiro-AL, CSE, CSA, 
Murici e Penedense.

No dia 20 de outubro, a 
federação promoveu uma 

reunião preliminar e definiu 
alguns pontos do estadual, 
encerrando, por exemplo, a 
seletiva da Copa do Brasil. 
Três vagas na competição 
nacional serão distribuídas 

no Alagoano e uma na Copa 
Alagoas, acabando com a 
seletiva.

Além disso, serão distri-
buídas 2 vagas para a Série 
D, para o campeão e o vice 
do Alagoano.

Presidente da federa-
ção, Felipe Feijó lembrou 
que o arbitral faz parte da 
construção do campeonato. 
Também no dia 17, a Copa 
Alagoas terá o regulamento 
definido.

“O Conselho Arbitral 
dá início ao ciclo de 99 
anos do futebol alagoano. 
É quando os clubes defi-
nem, em conjunto com a 
federação, as diretrizes que 
serão seguidas dentro e fora 
de campo. Estamos traba-
lhando para uma edição 
histórica”, assinalou Felipe 
Feijó.

Futebol, Competição da próxima temporada começa em 11 de janeiro

Arbitral do Alagoano 2026 está 
marcado para a próxima 2ª feira

GE

Federação durante reunião com representantes doso 8 times

Malu Dantas/FAF
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GE

CSA anuncia toda comissão técnica e muda 
data da pré-temporada para 19 de novembro

Alagoano

O CRB ainda disputa 
o Brasileiro da Série B, 
tem 2 jogos neste mês, 
mas, em outra frente, se 
movimenta para a nova 
temporada. Quem fica, 
quem sai, quem vai ser 
contratado. O ge apurou 
que 12 jogadores do 
atual elenco encerram o 
contrato em 2025 e o CRB 
ainda vai avaliar quem 
pode renovar.

Do time considerado 
titular, apenas o lateral-
-esquerdo Léo Campos, 
o lateral-direito Matheus 
Ribeiro e o meio-cam-
pista Higor Meritão 
encerram o vínculo no 
fim deste ano.

Outros 9 atletas 
dessa lista são: o atacante 
Facundo Barcelo, o 
meio-campista Gabriel 
Gazão, o meia Giovanni, 
o zagueiro Luís Segóvia, 
o volante Luiz Fernando, 
o meia Rodriguinho, o 
lateral-direito Weverton, 
o lateral-direito Hayner e 
o meia-atacante Rafinha.

A diretoria regatiana 
também trabalha nesta 
semana para renovar 
com o técnico Eduardo 
Barroca e o executivo de 
futebol, Ari Barros. Se 
tudo der certo, eles vão 
avaliar quem deve ficar 
do atual elenco.

Terminam seus 
contratos em 2025: 
Facundo Barcelo, Gabriel 
Gazão, Giovanni, Higor 
Meritão, Léo Campos, 
Luís Segóvia, Luiz 
Fernando, Matheus 
Ribeiro, Rodriguinho, 
Weverton, Hayner e 
Rafinha.

CRB

Doze jogadores  

encerram o 

contrato no 

fim deste ano

GE



Maioria dos 

brasileiros que 

abriu negócio 

próprio quer 

voltar à CLT

U
ma pesquisa Genial/Quaest divulgada ontem mostra que 45% dos 
brasileiros acreditam que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) saiu mais forte após o encontro com o presidente dos EUA, 

Donald Trump.
Lula e Trump se reuniram presencialmente em 26 de outubro, na Malásia, 
para discutir temas como as relações bilaterais e as tarifas impostas pelos 
Estados Unidos. No dia seguinte, Trump se referiu a Lula como “muito 
vigoroso”.
Já para 30% dos entrevistados, Lula saiu mais fraco da reunião, enquanto 
10% avaliam que ele permaneceu igual. Outros 15% não souberam ou 
preferiram não responder.
Ao serem questionados sobre o conhecimento do encontro entre os dois 
presidentes, 65% dos entrevistados disseram já saber, enquanto 34% afir-
maram que não tinham conhecimento da reunião.
A pesquisa também mostra que 51% acreditam que Lula e Trump vão 
chegar a um acordo para reduzir as tarifas entre os países, contra 39% que 
não acreditam nessa possibilidade. Em agosto, o percentual de otimistas 
era menor, de 45%.
Antes da reunião oficial, Trump já havia elogiado o brasileiro. Durante a 
Assembleia Geral da ONU, em setembro, o republicano disse que havia se 
encontrado com Lula nos bastidores e que “rolou uma química” entre eles.

Desaprovação do governo aumenta

A desaprovação do governo Lula voltou a subir em novembro, após meses 
de melhora gradual. Segundo a pesquisa, o índice de desaprovação passou 
de 49% para 50%, enquanto a aprovação recuou de 48% para 47%.
Essa é a 1ª oscilação negativa nas avaliações do governo desde maio. Os 
percentuais, no entanto, variaram dentro da margem de erro de dois 
pontos percentuais, para mais ou para menos.
Em outubro, a aprovação estava em 48% e a desaprovação, em 49%. No 
início do ano, os números eram de 47% e 49%, respectivamente.

Operação no Rio de Janeiro

Ainda segundo a pesquisa, a maioria dos brasileiros apoia a megaoperação 
policial realizada nos complexos do Alemão e da Penha, no Rio de Janeiro, 
no final de outubro.
De acordo com o levantamento, 67% dos entrevistados disseram apro-
var a ação das forças de segurança. Outros 25% afirmaram desaprovar, 
enquanto 4% responderam que nem aprovam nem desaprovam. Outros 
4% não souberam ou preferiram não responder.

Lula saiu mais forte de 

encontro com Trump, mas 

desaprovação governo subiu
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Por um bom tempo, 
abrir o próprio negó-
cio virou sinônimo de 
sucesso — o famoso 
“ser seu próprio chefe”. 
Mas a maré parece 
estar mudando…
Uma pesquisa recente 
encomendada pela 
Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) e re-
alizada pela Vox Populi 
e pelo Dieese mostra 
que 56% dos brasilei-
ros que deixaram a 
CLT para empreender 
gostariam de voltar à 
carteira assinada. O 
motivo? A promessa de 
autonomia parece não 
ter se confirmado.
Embora empreende-
dores formalizados 
tenham rendimento 
mensal médio de R$ 6 
mil, se manter de pé até 
chegar neste ponto é o 
problema.
Para se ter ideia, cerca 
de 6 em cada 10 novas 
empresas no Brasil 
“morrem” em até 5 
anos.
Hoje, 38% dos pro-
fissionais ocupados 
trabalham na informa-
lidade. Boa parte deles 
reconhece o empre-
endedorismo mais 
como uma questão de 
sobrevivência do que 
de vocação.
Curiosamente, a 
pesquisa também 
revela um paradoxo: 
enquanto boa parte dos 
autônomos quer voltar 
à CLT, 40% dos traba-
lhadores com carteira 
assinada sonham em 
empreender. 

Casal inicia megaoperação 

para eliminar perdas 

em Arapiraca

Com o objetivo de reduzir perdas e 
garantir mais eficiência no sistema de 
abastecimento, a Companhia de Sa-
neamento de Alagoas (Casal) promo-
veu, na 3ª passada, a megaoperação 
“Missão Mais Água”, no município de 
Arapiraca. A ação concentrou esforços 
na detecção e correção de danos na 
rede de distribuição de água, para 
assegurar mais regularidade no forne-
cimento à população.
Ao todo, cerca de 50 profissionais fo-
ram mobilizados e distribuídos em 20 
equipes, que atuaram simultaneamen-
te em diversos pontos da cidade. Em 
apenas um dia, a operação resultou 
na eliminação de 55 pontos de fuga de 
água, além da correção de 31 cavaletes 
e hidrômetros e da reposição de 23 
pavimentos. As atividades incluíram 
escavações, substituição de trechos 
comprometidos da tubulação, testes 
de pressão e recomposição de vias.
O presidente da Casal, Luiz Neto, des-
tacou que a ação integra um conjunto 
de medidas estratégicas que a Com-
panhia vem adotando para combater 
perdas e otimizar o abastecimento em 
todo o estado.
“Esse mutirão de retirada de vaza-
mentos é uma ação estratégica da 
empresa, que busca combater perdas 
na rede de distribuição e assegurar 
que a água chegue com mais quali-
dade e regularidade às residências. O 
nosso principal objetivo é transformar 
a água que estava sendo desperdiçada 
em abastecimento para a população”, 
ressaltou o presidente.
De acordo com o gerente Operacional 
no Agreste e Sertão, Denylleydson 
Gracindo, as atividades em Arapiraca 
terão continuidade de forma plane-
jada e permanente. “A ideia é manter 
uma ação continuada em Arapiraca, 
com foco na eficiência do sistema e na 
reposição de vias. Além disso, vamos 
intensificar as ações comerciais, com-
batendo fraudes e furtos de água, para 
garantir que esse recurso chegue às 
torneiras da população que paga suas 
contas em dia e merece um serviço de 
qualidade”, explicou o gerente.



O Tribunal de Justiça  

de Alagoas (TJ/AL) encami-

nhou ao Tribunal Regional 

Eleitoral de Alagoas (TRE/

AL) ofício comunicando a 

escolha das listas tríplices de 

advogados e advogadas que 

concorrem às vagas destina-

das à classe dos juristas no 

cargo de desembargador 

eleitoral titular do TRE/AL.

A definição dos nomes 

ocorreu em sessão adminis-

trativa do Pleno do TJ/AL, 

realizada na última 3ª, em 

virtude do encerramento 

dos primeiros biênios dos 

atuais membros da classe 

dos juristas, Rodrigo Malta 

Prata Lima e Milton Gonçal-

ves Ferreira Netto.

A lista encaminhada 

referente ao Edital 03, onde 

havia previsão de vaga para 

advogados e advogadas, 

ficou composta por Rodrigo 

Malta Prata Lima, Juliana 

Perrotti Santos de Campos 

Lopes e Jamilson Santos de 

Farias. Já a lista referente 

ao Edital 04, com vagas 

exclusivas para a advocacia 

feminina, ficou composta 

por Cristiana Maria Maya 

Omena Calheiros, Manuela 

Gatto Santa Rita de Souza 

e Cláudia Lopes Medeiros 

Omena.

Com o recebimento do 

ofício, o TRE/AL dará pros-

seguimento aos trâmites 

internos e encaminhará as 

listas ao Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE).

Está chegando o 

momento de celebrar os 

jornalistas e estudantes 

de jornalismo que fize-

ram uso do seu trabalho 

para dar voz à causa 

ambiental em Alagoas. 

No dia 12 de dezem-

bro, o Instituto do Meio 

Ambiente de Alagoas 

(IMA/AL) premiará os 

grandes vencedores 

do 1º Prêmio IMA de 

Jornalismo Ambiental 

em uma cerimônia no 

auditório da Ordem dos 

Advogados do Brasil 

(OAB-AL), a partir das 

19h. O prêmio está na 

etapa de análise e julga-

mento dos 65 trabalhos 

recebidos, divididos 

entre as modalidades 

de texto, áudio, vídeo 

e também na categoria 

estudante. Foram aceitos 

conteúdos com os temas 

Educação Ambiental, 

Fauna, Flora, Herbário 

MAC e Unidades de 

Conservação. No total, 

serão distribuídos R$ 33 

mil em prêmios.

Para o diretor-presi-

dente do IMA, Gustavo 

Lopes, a realização da 

premiação é um marco 

na história do órgão. “O 

Prêmio IMA de Jorna-

lismo Ambiental conso-

lida nosso compromisso 

em ampliar o diálogo 

com a sociedade por 

meio da informação de 

qualidade”, celebrou.

Jornalismo

IMA anuncia 

data do 1º 

Prêmio IMA

O 
drama socioam-

biental causado pelo 

afundamento de solo 

em Maceió, decorrente da 

mineração de sal-gema pela 

Braskem, foi tema central do 

painel “O Caso Braskem” na 

30ª Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudança do 

Clima (COP30). Promovido 

pelo Ministério Público 

Federal (MPF) e pela Defen-

soria Pública da União 

(DPU), o evento ocorreu 

ontem, na Green Zone, no 

pavilhão da DPU, em Belém. 

O painel reuniu repre-

sentantes das comu-

nidades afetadas, que 

compartilharam os graves 

impactos humanos e 

ambientais da tragédia. 

As procuradoras da Repú-

blica Roberta Bonfim e Julia 

Cadete, ao lado do defensor 

regional dos direitos huma-

nos em Alagoas, Diego 

Bruno Alves, discutirão as 

ações institucionais para 

mitigar os danos e buscar 

justiça. Para garantir a parti-

cipação das vítimas, muitas 

impossibilitadas de viajar, a 

DPU organizou a presença 

virtual, assegurando que 

suas vozes sejam ouvidas 

no debate global. A trans-

missão ao vivo pelo canal da 

DPU no YouTube ampliou o 

alcance da discussão, refor-

çando o compromisso com a 

transparência e a cooperação 

na resolução do caso. 

O evento destaca a 

importância de dar visi-

bilidade às consequên-

cias socioambientais de 

atividades industriais e de 

fortalecer a escuta ativa às 

comunidades impactadas. 

O afundamento de solo 

em Maceió, iniciado em 

2018, é considerado um dos 

maiores desastres socioam-

bientais urbanos do Brasil. 

Causado pela extração de 

sal-gema pela Braskem, o 

problema comprometeu 

a estabilidade de 5 bairros  

(Pinheiro, Mutange, Bom 

Parto, Bebedouro e parte do 

Farol), resultando na deso-

cupação de cerca de 60 mil 

pessoas. Até 2025, mais de 

14 mil imóveis foram aban-

donados, e pelo menos 200 

mil moradores foram dire-

tamente ou indiretamente 

afetados, segundo o MPF e 

da Defesa Civil.

Embora não haja regis-

tros oficiais de mortes 

diretas, os impactos psicoló-

gicos, sociais e econômicos 

são profundos, com famílias 

desalojadas, perda de patri-

mônio e ruptura de laços 

comunitários. 

TRE

TJ define listas tríplices para as vagas de 

desembargadores da classe dos juristas

Afundamento de solo atingiu 5 bairros de Maceió

Afundamento de solo em 
Maceió é tema na COP 30
Meio Ambiente, Apresentação ocorreu ontem e foi promovida pelo MPF e DPU
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O uso de psicoestimu-
lantes como Venvanse e Rita-
lina, indicados para tratar 
o TDAH, tem se espalhado 
entre jovens que buscam 
foco e rendimento nos estu-
dos ou no trabalho, mesmo 
sem diagnóstico médico. 
Muitos relatam recorrer ao 
medicamento para lidar 
com o cansaço mental, 
aumentar a produtividade 
ou “se sentirem mais inteli-
gentes”. 

Nas redes sociais, multi-
plicam-se relatos de uso 
para estudar, enfrentar 
festas ou melhorar o humor, 
reforçando a ideia de uma 
saída imediata para lidar 
com o desconforto emocio-

nal do dia a dia. Guilherme 
Henderson, psicanalista 
e professor de Psicologia 
do Centro Universitário 
de Brasília (CEUB), alerta 
que nem sempre o que se 
interpreta como TDAH 
corresponde, de fato, a um 
transtorno mental.

Segundo o professor, é 
cada vez mais comum aten-
der pacientes que chegam 
ao consultório certos de que 
têm TDAH após realizarem 
testes online ou assistirem a 
vídeos nas redes sociais. “O 
que temos observado é um 
excesso de rótulos e uma 
busca por soluções imedia-
tas para os desconfortos 
da vida cotidiana. Nesse 
cenário, o Venvanse passa a 
ser visto como um remédio 
para os ideais neoliberais de 

nossa época, e não como um 
tratamento médico especí-
fico”, alerta Henderson. 

Ele destaca que o diag-
nóstico clínico é complexo, 
deve ser feito por uma 
equipe especializada, envol-
vendo médicos e psicólogos 
e precisa seguir critérios 
rigorosos estabelecidos pelo 
Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM-V). Mesmo 
com todo esse cuidado, é 
comum haver divergências 
entre os profissionais. Além 
disso, muitos desses diag-
nósticos podem descon-
siderar outra perspectiva 
igualmente relevante: o 
inconsciente.

É possível considerar 
que uma série considerável 
desses comportamentos 

elencados para satisfazer 
os critérios diagnósticos do 
DSM também pode ser 
compreendida, em outra 
leitura, como manifestações 
do inconsciente. A psicaná-
lise propõe uma interpreta-
ção diferente para os lapsos 
de atenção e os “erros” do 
dia a dia. 

O professor do CEUB 
explica que esquecimentos, 
trocas de palavras, distra-
ções e repetições podem 
ser compreendidos como 
atos falhos — expressões do 
inconsciente descritas por 
Freud em A Psicopatologia 
da Vida Cotidiana (1901). 
“Esses lapsos nem sempre 
são falhas da atenção, como 
o senso comum tende a atri-
buir; eles possuem sentido. 
Muitas vezes, revelam 

mensagens cifradas, desejos 
ou pensamentos que podem 
ser interpretados”, afirma o 
docente.

Henderson cita um 
exemplo clínico: durante 
uma sessão, uma paciente 
pode trocar as palavras e 
dizer que queria ser uma 
boa “chefe do matrimônio 
da empresa, quer dizer, do 
patrimônio da empresa”.

“Enquanto ela interpreta 
isso como sinal de TDAH, o 
analista pode escutar ali uma 
mensagem inconsciente 
sobre sua vida amorosa e as 
repercussões disso no traba-
lho”, completa.

 O especialista acrescenta 
que o cansaço e a distração 
podem facilitar o surgi-
mento desses lapsos, mas 
não os explicam totalmente.

A s lembranças de 
incidentes coti-
dianos podem se 

tornar mais fortes quando 
são associadas a um acon-
tecimento surpreendente, 
gratificante ou de grande 
impacto emocional, de 
acordo com uma nova 
descoberta científica.

Um estudo publicado 
pela revista Science Advan-
ces afirma ter provado pela 
1ª vez que o cérebro resgata 
memórias fracas “de forma 
gradual, guiando-se por 
sua grande semelhança 
com eventos emocionais”, 

segundo Chenyang Lin, da 
Universidade de Boston 
(EUA), um dos autores do 
artigo.

Por exemplo, se uma 
pessoa vê seus números 
serem sorteados num jogo 
de loteria, é provável que 
ela se lembre o que fazia 
nos momentos anteriores, 
por mais insignificantes 
ou pouco dignos de serem 
memorizados que eles 
teriam sido em outra situ-
ação, explicam.

Objetivo antigo, 
nova descoberta
A memória não é apenas 

um dispositivo de grava-
ção passivo. O cérebro 

decide o que é importante 
ou não. Por isso, aconteci-
mentos emocionais podem 
“estabilizar memórias 
frágeis”, fazendo com que 

elas sejam mais facilmente 
lembradas, explica Robert 
Reinhart, outro autor do 
estudo.

Desenvolver estra-

tégias para fortalecer 
lembranças úteis ou enfra-
quecer as prejudiciais “é 
um objetivo perseguido há 
muito tempo pela neuroci-
ência cognitiva”, disse ele. 
Para o pesquisador, a rele-
vância emocional pode ser 
usada para alcançá-lo.

A ciência não chegou, 
pelo menos até agora, a um 
consenso sobre os concei-
tos de melhora retroativa 
e proativa da memória 
– isto é, a priorização das 
lembranças imediata-
mente anteriores ou poste-
riores a um acontecimento 
marcante. Estudos ante-
riores divergiram quanto 
a isso. 

Redação

Letícia Pille
Metrópoles

Ciência não chegou a um consenso sobre melhora da memória

Como o cérebro escolhe guardar 
ou esquecer as lembranças?
Episódios banais se tornam memoráveis se ocorrem logo antes ou depois de momento emocional

jgroup/Panthermedia/IMAGO

Medicamentos

A banalização do autodiagnóstico de TDAH 

e o que os testes de internet não te contam
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O s casos de sarampo 
no Brasil, este ano, 
chegaram a 37, após 

mais 3 infecções confirma-
das na cidade de Prima-
vera do Leste (MT). Apesar 
disso, o Brasil mantém o 
certificado de país livre 
da doença, já que a maior 
parte dos casos tem origem 
importada e não há circu-
lação interna do vírus de 
forma endêmica.

Os 37 casos foram regis-
trados em 7 estados: 1 no 
Distrito Federal, 2 no Rio de 
Janeiro, 1 em São Paulo, 1 
no Rio Grande do Sul, 25 no 
Tocantins, 1 no Maranhão 
e 6 em Mato Grosso. Os 2 
maiores focos, em Campos 
Lindos (TO) e Primavera 
do Leste (MT), começaram 
com a reentrada no país de 

pessoas infectadas durante 
viagem a Bolívia, país que 
vive surtos da doença.

Em todas essas ocasi-
ões, o Ministério da Saúde 
interviu, em conjunto com 
as secretarias estaduais e 
municipais, realizando o 
monitoramento dos doen-
tes e de seus contatos e o 
bloqueio vacinal para evitar 
a disseminação da doença. 
O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, reforça 
que a melhor forma de 
prevenir o sarampo é a vaci-
nação de rotina.

No ano passado, o Brasil 
alcançou a meta de cober-
tura de 95% na 1ª dose, mas 
apenas 80,43% do público-
-alvo receberam a 2ª. Este 
ano, por enquanto, a cober-
tura da vacinação no públi-
co-infantil está em 91,51%, 
na 1ª dose e 75,53%, na 2ª.

A vacina contra o 

sarampo está disponível 
no Sistema Único de Saúde 
e faz parte do calendário 
básico de vacinação infantil. 
A 1ª dose deve ser tomada 
aos 12 meses de idade, com 
o imunizante tríplice viral, 
que protege também contra 
a caxumba e a rubéola.

Já a 2ª dose é aplicada 
aos 15 meses, com a tetra-
viral, que reforça a prote-

ção contra as 3 doenças 
e imuniza ainda contra a 
varicela, que causa a cata-
pora. Qualquer pessoa com 
até 59 anos que não tenha 
comprovante de vacinação 
ou não tenha completado o 
esquema vacinal deve atua-
lizar sua carteira de vacina-
ção.

A situação epidemio-
lógica do Brasil foi apre-

sentada à Organização 
Pan-Americana de Saúde 
(Opas) em reunião recente. 
Segundo o Ministério, a 
Opas reconheceu as ações 
para manter o certificado 
de eliminação da doença, 
como o avanço da vacina-
ção e a resposta rápida aos 
casos importados.

Na 2ª feira passada, a 
Opas retirou o certificado 
de eliminação da doença 
vigente para o continente 
americano, após identificar 
a circulação endêmica do 
vírus, por mais de 12 meses 
no Canadá. As Améri-
cas registraram, até 7 de 
novembro, 12.596 casos 
confirmados de sarampo 
em dez países, incluindo 
o Brasil, número 30 vezes 
maior do que o de 2024. No 
entanto, 95% se concentram 
no Canadá, México e nos 
EUA.

Tâmara Freire
Agência Brasil

Vacina está disponível na rede pública de saúde em todo o Brasil

Brasil tem 37 casos de sarampo, 
mas ainda é área livre da doença
Saúde, Maior parte tem origem importada, sem circulação interna do vírus

Tânia Rêgo/Agência Brasil/Arquivo
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O Movimento Unificado 
das Vítimas da Braskem 
(Muvb) criticou o acordo 
firmado entre a petroquí-
mica Braskem e o governo 
de Alagoas, que estabelece 
indenização de R$ 1,2 bilhão 
relacionada ao desastre 
geológico que causou o afun-
damento de cinco bairros na 
capital alagoana, Maceió.

“O Muvb manifesta 
profunda indignação diante 
do acordo”, afirma comu-
nicado publicado nas redes 
sociais. 

Segundo a associação 
que representa ex-mora-
dores, donos de imóveis e 
comerciantes dos bairros 
atingidos, o termo firmado 
entre a empresa e o governo 
estadual foi negociado sem a 
participação das vítimas.

“O resultado é um 
acordo construído sem as 
vítimas e contra elas, que 
transforma um desastre 
humano e ambiental em 
simples transação finan-
ceira e política”, completa o 
Muvb, que considerou baixo 
o montante da indenização.

A tragédia foi causada 
pela exploração do mine-

ral sal-gema, utilizado na 
produção de soda cáustica e 
bicarbonato de sódio.

O dano de R$ 30 bilhões 
citado se refere a uma esti-
mativa apontada pela Secre-
taria de Fazenda alagoana.

Para a associação de 
vítimas, “o que se espe-
rava como gesto de justiça 
converte-se em renúncia de 
direitos coletivos, firmado 
sem debate público, sem 
transparência e sem respeito 
àqueles que carregam as 
consequências do crime 
socioambiental todos os 
dias”.

A Agência Brasil pediu 

comentários aos ministérios 
públicos Federal e Estadual  
instituições que acompa-
nham os trâmites de repa-
ração sobre o acordo entre 
Braskem e o governo de 
Alagoas, mas não recebeu 
respostas até a conclusão da 
reportagem.

O acordo entre Braskem 
e o governo de Alagoas, 
anunciado na última 2ª feira, 
determina que a indeniza-
ção será paga ao longo de 
10 anos, e R$ 139 milhões já 
foram desembolsados. “O 
saldo deverá ser quitado em 
dez parcelas anuais variáveis 
corrigidas, principalmente 

após 2030, considerando a 
capacidade de pagamento 
da Companhia”, detalhou 
a petroquímica em comuni-
cado.

Ainda  segundo  a 
Braskem, o acordo “repre-
senta um significativo e 
importante avanço para 
a companhia em relação 
aos impactos decorrentes 
do evento geológico em 
Alagoas”. O entendimento 
entre as partes precisa ainda 
de homologação judicial.

O governo de Alagoas 
não comentou a insatisfação 
do Muvb em relação à parti-
cipação dos atingidos.

Bruno de Freitas Moura
Agência Brasil

Direitos Humanos

Movimento das vítimas de afundamento de solo criticam 

acordo firmado entre Braskem e o Governo de Alagoas


